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    Abri o livro, sintonizei a Rádio Peirópolis, estava no ar o programa Catiripapo: Francisco Marques – o Chico dos Bonecos! - entrevistava... que surpresa!




    Reeencontro-a, reencontro-me!




    Reencontro-me: eu, recém-bacharel em Letras Neolatinas, inteiramente cativada pela literatura, encarava com pouco entusiasmo o ano em que deveria cumprir as matérias pedagógicas, que me fariam licenciada, credenciada para ser professora. Matérias pedagógicas... que mundo árido deveria ser, tão diferente, supunha, do mundo rico da literatura!




    Mas eis que... encontro-a! A disciplina se chamava Didática de Português, e a professora era ela... falando de quê? de literatura, de poesia... mostrando-nos que o fascínio que a literatura, a poesia tinham despertado em nós, poderíamos, nós também, despertar em crianças e jovens. Citava autores, obras, trazia belos textos, poemas, que lia com emoção, e depois nos orientava sobre como poderíamos gerar e desenvolver essa emoção, esse encantamento, nas crianças e jovens que teríamos como alunos.




    E agora eis que... reencontro-a! e reencontro-me: de novo me vejo na sala de aula, ouvindo-a... ela agora conversa com o Chico dos Bonecos, mas conversa comigo também, e reaviva em mim o prazer que me incutiu, e que nunca perdi, de ser professora de língua, de literatura, de introduzir crianças e jovens no mundo mágico da poesia. E vou descobrindo o que na época não sabia: como se foi construindo nela a sensibilidade literária, o encantamento poético, e o desejo e compromisso de despertar em outros essa sensibilidade, esse encantamento, sem os quais se perde muito do que a vida nos pode dar de prazer, de enlevo, e também de compreensão, de experiência, de conhecimento.




    Para os que tiveram o privilégio de encontrá-la quando entre nós estava, o rico diálogo entre Alaíde Lisboa de Oliveira e Chico dos Bonecos lhes dará a alegria do reencontro, que é lembrança, que é saudade, e que é reavivamento do que ganhamos no convívio com ela.




    Para os que não tiveram o privilégio do convívio, há agora a oportunidade de desfrutar dele, graças a esta feliz invenção de um novo gênero – uma entrevista radiofônica fictícia, mas... tão real! – em que a nossa Mestra Alaíde lhes oferece, e em nós confirma, o encantamento pela literatura, pela poesia, e o compromisso de levá-lo aos que têm o direito de que neles ele seja despertado.




    Magda Soares
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    “A influência que a poesia pode exercer nas crianças ou nos adolescentes é de uma força a toda prova. As revelações poéticas envolvem a alma. Não são lições morais pregadas categoricamente – são lições, são conceitos, são sentimentos que penetram a alma através das emoções, provocadas pela expressão artística, manifestadas pela forma e pela essência da composição poética. A poesia revela à criança as menores vibrações da alma, as pequeninas delicadezas que envolvem a natureza humana, em si mesma e nas suas relações universais, fazendo-a sentir a plenitude da vida.”




    Alaíde Lisboa de Oliveira




    “Da alfabetização ao gosto pela leitura”




    Imprensa Oficial, Belo Horizonte, 1991. Página 106
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      A professora e o aluno


    


  




  

    A Rádio Peirópolis está no ar com o programa Catiripapo – quando tira é poesia, quando cata é bate-papo. É com uma enorme alegria que recebemos, hoje, em nosso programa, a senhora Alaíde Lisboa de Oliveira. Bom dia.




    Bom dia, senhor Francisco.




    Não precisa do “senhor”. Por favor.




    Bom dia a você, Francisco. E bom dia a todos os ouvintes da Rádio Peirópolis.




    Pra começo de conversa, pra conversa começar, eu gastaria de contar um segredo para a senhora Alaíde.




    Então fala baixinho, senão todos os ouvintes vão escutar...




    Acho que... Acho que a senhora não vai se lembrar... Eu fui seu aluno no quarto ano do ensino fundamental. 




    Quando entrei no estúdio, eu pensei com meus botões: “Eu conhe-ço esta pessoa. Não sei de onde...” Quando você começou a falar, aí eu tive certeza: é o irmão da Maria José, o menino da cortina.




    Não acredito! A senhora se lembra de mim?!




    E agora é a minha vez de contar um segredo para os ouvintes...




    Vou tampar os ouvidos pra não escutar... 




    O Francisco gostava de sentar perto da janela. E quando o vento soprava, a cortina voava, e ele ficava lá dentro da cortina, escondido atrás daquele pano que mais parecia uma lona de circo.




    E a senhora falava: “Francisco, onde está você? Faça-me o favor de retornar à sala de aula!” E uma vez a senhora me mudou de lugar. Fui sentar na primeira carteira, lá no meio da sala.




    E um dia você me pediu: “Professora, posso voltar pra minha janela? Por favor!” Eu não poderia esquecer...




    Puxa vida! Como é que pode? Há quanto tempo...




    Francisco, eu peço licença para fazer um esclarecimento aos seus ouvintes.




    Esteja à vontade.




    Já posso imaginar o que os nossos ouvintes estão imaginando: “Ela foi professora do entrevistador?! Então, ela tem idade para ser a vó ou a bisavó do Francisco.” Eu quero esclarecer que eu sempre fui muito precoce – e comecei a dar aula ainda muito jovem. Por falar nisso... De agora em diante, por favor, não precisa me chamar de senhora.




    E eu gostaria de fazer um pedido... Na época de escola a senhora sempre me chamava de “Francisco”, pronunciando muito bem todas as letras, e eu achava aquilo uma beleza, porque o meu avô era Francisco também – e eu me sentia importante como ele... Mas agora a senhora, quer dizer, você pode me chamar de Chico – é o meu apelido desde criança... Combinado?




    Combinadíssimo. Pode continuar.




    Continuar o quê?




    A entrevista.




    Ah... Sim! Mas... Eu ainda não comecei a entrevista. Quer dizer: não comecei do jeito que eu tinha imaginado.




    E como você imaginou?




    Eu pensei em começar com uma pergunta bem original.




    Chico, Chico... Olha lá! Quem quer ser original, costuma se dar mal.




    Eu me lembro da senhora dizer esta frase...




    Senhora?




    Você gostava de citar esta frase – e aprendi muito com ela. Mas eu quero ser original de um jeito diferente. Na verdade, eu quero ir às origens. Nós queremos saber, Alaíde, como foi a sua infância. 
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      As brincadeiras de infância


    


  




  

    Eu nasci em Minas Gerais, na cidade de Lambari, na região do Sul de Minas, perto de Cambuquira, Caxambu, Campanha...




    São Lourenço, Três Corações, Conceição do Rio Verde...




    Que criançada, lá em casa! Numa ocasião nós éramos doze irmãos. Às vezes saíamos todos com a mamãe para passear. Parecia uma turma fazendo excursão. Papai trabalhava de dia e, à noite, ou melhor, à tardinha, depois do jantar, ele costumava inventar umas brincadeiras.




    E você se lembra de alguma?




    Essas coisas a gente não esquece, Chico. Eu me lembro, por exemplo, da varanda lá de casa. Ela era muito grande. Papai pegava um giz e desenhava um porquinho – lá do outro lado da varanda. Nós ficávamos do lado de cá. Então, papai vinha, vendava os nossos olhos e dava um pedaço de giz pra cada um. E assim, com os olhos vendados, saíamos para desenhar o rabo no porquinho. Quanta risada, quanto esbarrão, quanto rabo fora do lugar! Vencia quem colocava o rabo direitinho.
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